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RESUMO 

Este artigo apresentou o comportamento das exportações brasileiras no período de 2000 a 2010, com o objetivo de analisar o comportamento das 

exportações no processo de desenvolvimento da economia brasileira. As transações comerciais são responsáveis por uma parte significante do PIB 
(Produto Interno Bruto) e pelo resultado superavitário da balança comercial do país. Para sua realização adotou-se como metodologia dados obtidos 

da pesquisa bibliográfica, com análise descritiva e com dados disponíveis do IPARDES. Os resultados apurados revelam que o setor tem perspectiva 

de ascensão nas transações comerciais, bem como as perspectivas positivas das direções do comércio brasileiro em relação ao cenário mundial em 
mutação. Desse modo, as exportações brasileiras são consideradas de grande importância para o crescimento econômico do país, devido a importância 

de buscar os resultados positivos da balança comercial do país, especialmente quando se considera a dimensão e o crescente dinamismo do seu 

mercado interno. 
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ANALYSIS OF BRAZILIAN EXPORTS IN THE PERIOD 2000-2010 

 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

This paper presents the behavior of Brazilian exports in the period 2000 to 2010, aiming to analyze the behavior of exports in the development 
process of the Brazilian economy. Commercial transactions are responsible for a significant portion of GDP (Gross Domestic Product) and the result 

of the trade balance surplus in the country. For its realization was adopted as the methodology of literature data, with descriptive analysis and data 

available from IPARDES. The results obtained reveal that the industry has prospect of the rise in commercial transactions, as well as the positive 
outlook of the Brazilian trade directions in relation to the changing global scenario. Thus, Brazilian exports are considered of great importance for the 

country's economic growth because of the importance of seeking the positive results of the country's trade balance, especially when you consider 

increasing the size and dynamism of its domestic market. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, um dos principais debates de política econômica refere-se ao desempenho das contas externas 

do país, especialmente da balança comercial, e mesmo onde a discussão refira-se, em grande parte, ao crescimento das 

importações, como conseqüência dos processos de liberalização comercial e estabilização  macroeconômica, é certo que 

as exportações desempenham papel fundamental para o desenvolvimento do país. 

De forma geral, tem, o governo, um papel bastante importante no campo de estímulo às exportações, que 

vão desde melhorias nas políticas comerciais, na infra-estrutura, no sistema tributário, até nas políticas de promoção às 

exportações, como o financiamento.  

No Brasil o financiamento às exportações teve início no final da década de 60, sendo um dos instrumentos 

da política utilizado na estratégia de diversificação das exportações brasileiras. Contudo, na década de 1980 com a crise 

econômica brasileira, as políticas antiinflacionárias se tornaram prioridades absolutas. Com isso, as linhas de créditos às 

exportações foram interrompidas devido às restrições financeiras da crise macroeconômica brasileira. 

                                                           
1Doutoranda em Desenvolvimento Regional e Agronegócio pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná. Mestre em Desenvolvimento Regional e 

Agronegócio Universidade Estadual do Oeste do Paraná. Coordenadora pedagógica e de curso da Faculdade de Ciências Aplicas de Cascavel, 
mantida pelo grupo Anhanguera Educacional. E-mail: daliane.rahmeier@anhanguera.com.  
2Especialista em Docência do ensino superior pela Faculdade de Ciências aplicadas de Cascavel, e Especialista em Logística Empresarial Produção e 

Finanças pela Unipar. Coordenadora dos cursos Pronatec da Anhanguera Educacional, e docente na mesma instituição. E-mail: 
giovana.costa@anhanguera.com 
3Mestre em Desenvolvimento Regional e Agronegócio pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná. MBA em gestão empresarial. Especialista em 

Gestão e Docência na Educação a Distância. Professora da Faculdade Assis Gurgacz, Faculdade Dom Bosco, e Anhanguera Educacional. E-mail: 
andreiapasini@fag.edu.br; andreia.pasini@aedu.com. 
4Especialista em Gestão Estratégica de Negócios pela união Educacional de Cascavel. Professor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná a 

Anhanguera Educacional. E-mail:gustavo.felipe@aedu.com 



 

2                             3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015 

ISSN 2318-0633 

Porém, ao longo dos anos 1990, o governo brasileiro expressou novamente preocupações com a política de 

comércio exterior. Reorganizando a estrutura do comércio exterior, reformulando também o sistema brasileiro de 

seguro e de financiamento às exportações. Tendo em vista, a grande competitividade do comércio internacional e a 

importância das exportações para o crescimento do país, um instrumento de grande relevância na política econômica é 

sem dúvida o financiamento às exportações.  

O comércio exterior brasileiro atravessou por períodos distintos, onde o país apresentou déficits comerciais 

constantes, que foram substituídos por sucessivos superávits na balança comercial entre 2001 e 2007.  

Observa-se que o Brasil se esforça, há tempo, em diversificar a composição das exportações e em ampliar o 

leque de seus parceiros comerciais. A estratégia brasileira recente prioriza o incremento das relações comerciais com os 

países emergentes, que, em 2007, responderam por quase metade do PIB mundial.  

Nesse cenário de desenvolvimento, a exportação reveste-se de especial importância, por serem não apenas 

um elemento de ajuste das contas externas, mas também de manutenção dos níveis de crescimento e emprego, além de 

que essa mudança no desenho da economia mundial está fortemente relacionada com o desempenho da China, mas 

reflete também a expansão de um seleto grupo de países emergentes como índia, Rússia, México, África do Sul, 

Turquia e o próprio Brasil, ocasionando nos últimos anos, a inclusão de mais de um bilhão de novos consumidores 

nesses países. 

Diante desse quadro de mudanças e crescimento econômico e de novas tendências econômicas globais, o 

presente trabalho tem como objetivo apresentar o comportamento das exportações brasileiras no período de 2000 a 

2010. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Importância da Exportação 

A teoria do comércio internacional originou-se no modelo de Ricardo sobre as vantagens comparativas dos 

países. O modelo baseia-se na produtividade do trabalho como determinante do comércio entre os países, ou seja, as 

vantagens comparativas Ricardianas clássicas provêem do diferencial de produtividade da mão-de-obra entre os países. 

Entre as principais críticas ao modelo Ricardiano estão os pressupostos de que só o trabalho é utilizado na produção de 

bens e serviços e que o coeficiente trabalho-produto é fixo.  

Os fatos mostram que as diferenças no uso do capital também contribuem para a produtividade dos 

trabalhadores. Dessa forma, países abundantes em capital poderiam alocar capital de forma a ampliar a produtividade da 

sua mão-de-obra. 

O comércio internacional teve sua grande explosão, no século XIX, com a divisão entre países produtores de 

matéria-prima e países industrializados. Mas foi no século XX, que o comércio internacional ganhou uma nova forma, 

os países deixaram de apenas exportar e importar e começaram a fazer investimentos diretos em outros países, devido à 

proliferação de blocos econômicos e a conseqüente ampliação das fronteiras comerciais (SOARES, 2004). 

Feijo e Lamonica (2007), apontam a preocupação de Nicolas Kaldor em decifrar quais eram os elementos 

que conduziam ao crescimento econômico dos países capitalistas, apesar de sua análise haver se concentrado nos países 

desenvolvidos, é largamente utilizada para explicar as economias de países em desenvolvimento, caso do Brasil. Suas 

observações , segundo os autores o levaram a concluir que as exportações, principalmente de produtos industrializados, 

são determinantes fortes no desempenho econômico das Nações. 

As “leis de Kaldor”, sintetizadas por Feijo e Lamonica (2007), são as seguintes:  

1º) Há uma relação positiva e direta entre o crescimento industrial e o crescimento do PIB, ou seja, quanto 

maior o crescimento da indústria maior o crescimento do produto interno.  

2º) Outra relação direta e positiva de causa e efeito diz respeito ao crescimento da produtividade industrial e 

ao crescimento do PIB, logo, quanto maior for a produtividade industrial, também maior será o PIB.  

3º) As exportações e o PIB também são diretamente relacionados, assim, quanto maior a taxa de crescimento 

das exportações, maior será o crescimento do PIB.  

4º) A demanda agregada pode, a longo prazo, restringir o crescimento do PIB, como as exportações 

representam a demanda externa, o decréscimo na sua taxa de crescimento pode ocasionar problemas no balanço de 

pagamentos e, em conseqüência, no crescimento econômico. 

A exportação, no seu todo, deve ser criteriosamente estudada e planejada sob todos os aspectos 

administrativos e operacionais, pois o principal objetivo do plano de exportação é a maximização das vendas nos 

mercados externos e, como conseqüência direta, a maximização dos esperados lucros (LUDOVICO, 2007). 

Exportar é uma alternativa estratégica de desenvolvimento, na medida em que estimula a eficiência. O 

aumento da competitividade provoca o aparecimento de bens e serviços cada vez melhores, estabelecendo uma relação 
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intrínseca entre aquele que produz e aquele que consome, que resulta num constante aprimoramento por parte do 

produtor para a conquista do consumidor (LOPEZ E GAMA, 2004). 

Os autores relatam algumas das principais razões para a internacionalização das empresas: 

a) Maiores lucros; 

b) Ampliação de mercado; 

c) Novos produtos a serem ofertados; 

d) Aumento da produção e da produtividade; 

e) Melhor utilização da capacidade instalada; 

f) Aprimoramento da qualidade; 

g) Incorporação de tecnologia; 

h) Redução do custo de produção; 

i) Know-how internacional; 

j) Novas idéias e crescimento empresarial. 

 

Para Maluf (2000) o comércio internacional pode ser descrito como: O intercâmbio de bens e serviços entre 

países, resultantes das especializações na divisão internacional do trabalho e das vantagens comparativas dos países. Os 

fatores que contribuem para a decisão de inserção em um mercado alvo seria o grau de mobilidade de fatores de 

produção, natureza do mercado, existência de barreiras aduaneiras, distância e variações monetárias e de ordem legal. 

 

2.2. Teorias do Comércio Internacional 

 

Segundo Krugman e Obstfeld (2004, p. 15) “o comércio internacional provoca esse crescimento na produção 

mundial porque permite a cada país especializar-se na produção do bem no qual apresenta vantagens comparativas”. 

Conforme Vasconcelos et al (2006) ao longo do tempo, foram desenvolvidas diversas teorias, que hoje se 

completam, para explicar o complexo fenômeno do comércio internacional e da competitividade das nações. As 

principais teorias referentes ao comércio internacional serão abordadas no decorrer da pesquisa. 

 

2.2.1. Teoria das Vantagens Absolutas 

 

A Teoria das Vantagens Absolutas foi o nome dado ao estudo feito por Adam Smith, em seu livro Riqueza 

das Nações editado em 1776, sobre o comércio internacional e pode ser considerada como uma das primeiras reflexões 

sobre o assunto. Esta teoria define que quando um país tem vantagem absoluta na produção de um bem ele deve se 

especializar na produção deste bem e manter relações comerciais com outro país que tenha vantagem absoluta na 

produção de outro bem. 

Segundo Ratti (2001), Smith procurou mostrar que a aplicação da divisa do trabalho, na área internacional, 

permitindo a especialização de produções, aliadas às trocas entre as nações. Acredita-se que com esta idéia haveria 

melhoria do bem-estar nas nações envolvidas. 

 

2.2.2. Teoria das Vantagens Comparativas  

 

Esta teoria foi desenvolvida por David Ricardo e introduzida na teoria do comércio exterior em 1817, 

visando demonstrar a possibilidade de haver comércio internacional, mesmo que um país não possa produzir a custos 

menores que outros países, em contraposição à teoria da vantagem absoluta de Adam Smith. De fato, Ricardo abandona 

a idéia dos custos absolutos e parti para a idéia dos custos relativos, onde relaciona os custos de produção dos produtos 

em dois países distintos, comparando-os. Ele também considera que os preços são dados pela quantidade de horas 

trabalhadas, desconsiderando outros fatores como custos de transporte. Dessa forma, possui vantagem comparativa o 

país em que for menor a relação dos custos de produção dos produtos. 

A condição necessária para que ocorra o comércio é dada pelas disparidades apresentadas nos preços dos 

produtos comercializados entre os países, o que reflete as diferenças nos custos de produção. Desse modo, o comércio 

atua no sentido de minimizar dos custos relativos à utilização da produção mundial, servindo também, ao mesmo 

tempo, como maximizador do valor real da produção mundial.  

Contudo, isso só se torna possível, porque o comércio dá liberdade e estimula os produtores de cada país a 

transacionarem entre si da melhor maneira possível, de modo que eles se especializem em atividades econômicas que 

utilizem da melhor forma os recursos físicos e humanos de seu país. Assim, a produção de certos bens sendo mais 

barata dentro do país permite que eles sejam exportados, financiando a importação de bens que só podem produzir a 
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outros preços relativos maiores. Caso ocorra o comércio nas condições estipuladas pela teoria ele será benéfico para os 

países envolvidos. (KENEN, 1998). 

 

2.2.3. Teoria da Dotação Relativa dos Fatores de Produção 

 

Esta teoria foi formulada por dois economistas suecos, Eli Heckscher e Bertil Ohlin, e é conhecida como 

Teoria de Heckscher-Ohlin. Para Krugman e Obstfeld (2004, p. 70) “ela enfatiza o mecanismo entre as proporções nas 

quais fatores diferentes de produção estão disponíveis em países diferentes, e em que proporções esses fatores são 

utilizados para produzir bens diferentes”. 

Nesta teoria a justificativa para existência de diferenças quanto ao custo de dois recursos (fatores de 

produção) é que sua distribuição entre as nações não é igual e, também pela necessidade de utilização variada entre 

esses fatores na produção de cada bem. 

De acordo com Ratti (2001) como os fatores de produção não se encontram distribuídos nas mesmas 

proporções nos vários países, um fator relativamente escasso, em um país, terá um custo relativo mais elevado que em 

outro, onde ele é relativamente abundante. 

Em suma, a proposta da teoria é que o país se especialize na produção do bem o qual detém o fator de 

produção em abundância, para que possa exportá-lo; e importar o bem o qual o fator de produção é mais escasso, logo, 

mais caro. São exemplos de fatores de produção: mão-de-obra, capital financeiro e intelectual, disponibilidade de terras, 

entre outros. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para a obtenção dos resultados do presente estudo, tem como referência a pesquisa 

quantitativa, que busca, através da investigação, alcançar uma proximidade com aquilo que se pretende explorar e 

conhecer, partindo de uma realidade presente. 

Segundo Godoy (1995), a pesquisa qualitativa parte de questões ou focos de interesses amplos, que vão se 

definindo à medida que o estudo se desenvolve. 

Assim, o procedimento metodológico adotado busca tornar mais objetiva a análise do setor de exportação 

para o desenvolvimento do país, a partir das variáveis básicas inerentes às questões econômicas e sociais contidas no 

banco de dados do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES). Os dados escolhido para 

a análise foram os anos de 2000 a 2010, onde  foram organizados em tabelas e gráficos, orientando assim as análises 

contidas no artigo.  

 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

4.1. Comportamento das exportações brasileiras  

De acordo com os dados apresentados, observa-se que as exportações brasileiras em 2009 registraram 

resultado pior do que 2008 e 2007, porém apresentou melhora no ano de 2010, onde espera-se um quadro de melhora 

nas exportações para o país, nos próximos anos. 

Figura 1: Dados do valor em R$ milhões da evolução das exportações 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Ipardes, 2011.  
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Em 2008, as exportações alcançaram o valor de US$ 197,9 bilhões representando um crescimento de 23% 

em relação a 2007.  

Analisando o período 2001 a 2010, percebe-se um crescimento total equivalente a aproximadamente 246%, 

ou seja, um setor que potencializou o crescimento econômico do país, devido a importância de buscar superávits na 

balança comercial do país. 

 

 

4.2. Participação das exportações com o PIB brasileiro 

 

Apesar de todo esse crescimento no valor das exportações, quando analisado a participação no PIB do país, 

verificar-se uma pequena variação percentual, ou seja, analisando a participação no ano de 2000 onde as exportações 

representavam 10,53% do PIB, em 2010 apresentou uma participação de 9,71%.  

 
Figura 2: Participação % das exportações com o PIB brasileiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Ipardes, 2011. 

 

Diante desse quadro, chega-se a conclusão que ocorre um crescimento da demanda interna, onde um dos 

motivos que pode ser apontado, seria a valorização do real perante o dólar, desestimulando as exportações e levando em 

alguns casos à preferência por vendas no mercado interno ao externo. Nesse sentido, encerra grande potencial para 

expansão de suas transações comerciais com o resto do mundo, especialmente quando se considera a dimensão e o 

crescente dinamismo do seu mercado interno. 

 

4.3. Participação das Exportações Brasileiras no Mundo 

 

No atual cenário do comércio internacional, é de fundamental importância que esforços sejam desenvolvidos 

no sentido de aumentar significativamente a participação das exportações brasileiras no mercado mundial. Para atingir 

este objetivo, faz-se necessário a identificação das barreiras às exportações incidentes sobre os produtos brasileiros de 

forma que possam ser objeto das negociações internacionais que visam a eliminação dos obstáculos comerciais.  

Uma melhora quantitativa e qualitativa das exportações brasileiras depende de progressos na 

competitividade sistêmica do país, como as questões de infra-estrutura, logística, burocracia e tributação. Também de 

ajustes nas políticas macroeconômicas, especialmente câmbio e juros e, ainda, um maior nível de inovação das 

empresas.  

 
Figura 3: Evolução % das exportações brasileiras e mundiais no período de 2000 a 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Ipardes, 2011.  
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Em termos relativos, a comparação do desempenho das exportações brasileiras no contexto das exportações 

mundiais indica que os grandes saltos na participação do País ocorreram a partir de 2003. Nesse particular, coincidindo 

com o período de crescimento expressivo das economias nacional e global e com o aumento nos preços dos bens 

minerais. Entre 2002 e 2008, as exportações brasileiras apresentaram maior dinamismo do que o agregado mundial. O 

crescimento médio anual das exportações brasileiras no período apontado pela Figura 3 corresponde a 13,34%, sendo 

superior ao observado nas exportações mundiais que correspondeu a 8,98%. 

Depois de dois anos de queda, o número de empresas brasileiras exportadoras voltou a crescer em 2007, 

chegando a 20,8 mil. Em 2004, o ano de maior pico no período analisado, foram registradas 21,9 mil empresas; em 

2005, o número caiu para 21,2 mil e em 2006, para 20,5 mil, conforme dados conforme demonstrado na Figura 4. 

 
Figura 4: Número de empresas exportadoras brasileiras no  período de 2001 a 2010. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Fonte: Ipardes, 2011.  

 

Mesmo com as variações apresentada pela pesquisa, observa-se que analisando o período de 2001 a 2010, a 

variação média foi positiva, pois apresentou uma taxa de crescimento médio de 0,55% dentro do período. 

Dentre esses números, a pesquisa mostra que dentro os maiores importadores dos produtos brasileiros, no 

ano de 2010, o país com maior representatividade foi a China, que fechou como principal parceiro comercial do Brasil, 

tendo 15,3% das participações na comercialização dos nossos produtos, seguido pelos Estados Unidos e Argentina. 

Esses três países comercializam, no ano de 2010 com o Brasil, praticamente US$ 68 milhões, conforme apontado no 
Quadro 1. 

 

Quadro 1: Principais países compradores, em US$ Milhões – 2010 

País 

 

 

 %  

Valor 2010/2009 Part. % 

1 China 30.786 46,6 15,3 

2 Estados Unidos 19.462 23,7 9,6 

3 Argentina 18.523 44,9 9,2 

4 Países Baixos 10.228 25,5 5,1 

5 Alemanha 8.138 31,8 4 

6 Japão 7.141 67,2 3,5 

7 Reino Unido 4.635 24,4 2,3 

8 Chile 4.258 60,3 2,1 

9 Itália 4.235 40,4 2,1 

10 Rússia 4.152 44,7 2,1 

11 Espanha 3.884 46,2 1,9 

12 Venezuela 3.854 6,8 1,9 

13 Coréia do Sul 3.760 41,5 1,9 

14 México  3.715 38,9 1,8 

15 França 3.576 23,1 1,8 

Fonte: Ipardes, 2011. 

 

China, Estados Unidos, Argentina, Países Baixos e Alemanhã foram os maiores parceiros do Brasil no ano 

de 2010 e respondem por pouco mais de 40% de nossas exportações, participando com aproximadamente US$ 87 

milhões de comercialização. 

Outro fato relevante é a variação da participação desses países na comercialização com o Brasil referente 

ao ano de 2009, que foram positivas. A China teve uma variação de participação de 46,6%, o Japão e Chile com 

variação superior a 60%. 

Esses dados apontam a perspectiva de comercialização do país com outros países, as direções do comércio 

brasileiro em relação a paisagem mundial em mutação. É um indicador de como o país vem conseguindo enfrentar a 

atual crise econômica com determinação e competência diante as oportunidades do mercado global, demonstrando a 

vitalidade da economia brasileira. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As exportações brasileiras, no período estudado, apresentaram um cenário bastante favorável para o 

crescimento do país. Os dados pesquisados assinalam a perspectiva de ascensão na comercialização do país com outros 

países bem como as perspectivas das direções do comércio brasileiro em relação ao cenário mundial em mutação. 

Esse setor, ou seja, as transações comerciais efetuadas com os outros países  potencializou o crescimento 

econômico do país, devido a importância de buscar os resultados positivos da balança comercial do país, especialmente 

quando se considera a dimensão e o crescente dinamismo do seu mercado interno. 

Sendo assim, o que se busca é uma melhora quantitativa e qualitativa das exportações brasileiras que se 

torna dependente de progressos nas questões de infra-estrutura, logística, burocracia e tributação, bem como nos ajustes 

das políticas macroeconômicas, especialmente câmbio e juros e, ainda, um maior nível de inovação das empresas.  

Portanto, no atual cenário do comércio internacional, é de fundamental importância que esforços sejam 

desenvolvidos no sentido de aumentar significativamente a participação das exportações brasileiras no mercado 

mundial.  
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